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' ”me" da Mate-'natura rtlitwi-sr As' ;pinus-rimos li noiiuiios Preco de' I“'bi “tir“. 'i
"hmm-os, saem; ao, um); 2;, 500 réis _WM de Ava_ ~ ›_ Annuncios. cadelinha, 20 réis; repetições. t_ HJ
..2â250' 50. 15125; 25. 570 réis-Brum' 100 numeros Redacção, Administração e Typoyraphia e réclames, cada linha, 301'é1s. A'Iinunc _Os :fim:o n _ f
soo.- assinante orientado-Avulso: 20 réis_ Espirito Santo, 7:! pecial.-()s srs. assngnantes teem oldescou de . u- _ a

   

   

mn. com apparencias da "grey, os falta de orientação e de tacto po- lhau, a 600 réis sobre osflques d .e isto os mms(

f“nccm "m-9 Que recebiam gm- litico. e ventaroiasz e a memos so _te ;nl «gr mula 'gm-n,
tiñca extraordinarias, a pon- Finalmente,sendo reputado um 88 Permmarma de ”do ° amem' ã pov ¡ de É“) u¡
to de_lhes ter citado os nomes a homem forte era um fraco ao Do producto dos impostos.“ as": 'ã de gm“)er
todos, ha largos armas¡ recebe mesmo tempo_ republicanos consumo/será entregue à camara emigrar'th aq .má

quarenta mil réis Inensnes como de Coimbra sàoxãm Gemini* 'mtllñ'lciâal QQUBÍOR 5,' Q3133““ de mma “um. um.; a.Tupi-quod* (samsung) marasmo# Emi-testes liti"-Mê '^B7Õ'üti_ os¡ bien ?de 93 destmn- ~ -I r _l _ls vejam H A A - V
snow. enmtegoaieemvez e se duzia-que 'teem entradoem ver- dos ao_ fundo de instrncçao pl'l- se Í“ mim?! , ' r l'revolta:: contra _e evidente, falta gonhosos conluios- com a monar- maria. São mantidas as consigna- Micos lÇGlelãlzm; , _ v .

de sinceridade' que eseeiacte. so ebia para adquirirem empregos e ções actuaes á camara “mm.ij titulos e ?um (Ícone:

por Sl, representa em Alves Cor- outros favores especiaes. Pois es- do Porto. -Para es es u tim-0;. ' .'AÀl'eia. considerava-o um puro e es- ses individuos, que tambem pe- Desta parte da Pl'opnsta espe. çao é a mesma quam!”

crevia-lhe cartas chamando-lhe diam candieirn para Emygdio Na- ra o sr. Dias Ferreira obter o se- l“ a (”dem d" tel?“
o maior polemista e evangelisa- varre depois de lhe terem tecido guinte angmenlo dc reocita: Im- Slim“? 60'500045 'aq
dor da democracia portuguesa. apothmsas e comido as sopas. posto de consumo em Lisboa 500 OO'SOOO'ÊOMPS õ. ~ 'oEmñm, José Falcão não ignorava tão arteiramente se conduziam contos, dito no Porto 320, nores- O“ bafo“ 2050001“ r¡ v
nenhuma das grandes immorali- com José Falcão, a quem não r" li) do Pai¡ e “has 900- Mêooo, os que '316010
dades, grandese numer0sissimas, pngnara a falta de sinceridade de São abolidos todos os privile- me"” 4d” @91“ 105 _,l.,
do partido republicano portuguez, taes lmmens. Que o arrastaram gios de 'isenções de impestOS ás 293 20m! ”IO'ÊÍ'ME
e transigia com elias, e não jui- para onde queriam. sociedades de credito predial e ”MQ CRV?! e"“ , . '
gava atpuresa dos seus principios Não obstante, José Falcão era agricola, com respeito a opera- complehfam ”md "°"'F$PPP A'
oii'eudi a com_ tantas especula- um valor importante, principal- ções de'caracterbancarioouoom- condecomcõea as' “WM "a. . t il'CÕBS. e (lata-SP; bom no meio dos mente n'um meio como o nosso, marcial; é exuncm O prwuegm e Torre e Espada. .

outros partidarios. Como explicar em que os homens abundam pou- de redncção do imposto às com- _São alteram!“ e 3m “ç ,
esta_ (uliniuante contradicção de co_ Pelo lado da acção. pouca pm¡th de Nação'sommades co. rias talias do impostp r

honestidade. de sinceridade. de falta 'faz aos republicanos. Pelo operanvas, com exuepção das co. acabandmse com doors

honradez? Nós não sabemos, Mas, lado decorativo, faz-lhes uma fal- open-ativas operarius; são aboli. Goes. _ e _,

sem duvida, n'esse homem illus- ta ¡mmensa. das as isenções do imposto de 'O 9°"” dos bl'heles V l '
tre que morreu ha dias. hi! "m U partido republicano não ti- c0ntribnicão industrial. d" "os “em“ ?espgâ :É ' .
exemplo Bloquçllle do desequm' nha é certo um nuico estadista E' restabelecida a contribulcâü dos annl'Í'c'm.; "ao p

brio moral da somedade port““ ou politico de couñancaf Mas ti- industrial sobre os emolumentos Nildo 93' me") def?"

guesa' . nha d'estas figuras d'ornamento dns magistrados judiciaes e do “É“ l" hetes? ç'ltl'de

nóis ° mais ¡5"0 "io Para apreciar» José Falcão, Rodrigues de Frei- Foram Consideradas para os Pagamenm d” se 0 ' P
"a espada““ e a que se dem' tas eram nomes sempre prom- effeitos lisoaes terras de 1.' or- Os donos de rasas

00“» 0 talento dO ”Xllncm- Mas pto's a tapar malellase arlal' ius'- dem as cidades de Lisboa e do times sobre penhores›

t9d03'9 Confessavam grande 6 "15' tre á contraria. Esses vão-se indo. Porto. de 3.' ordem as restantes quer SOCledmlPs 'ou c
sun o cremos. Era' um'grande ta- sem se subsmmrem_ ao que sm- cidades e villas quando séries de são sujdeitos à íiscolisa

hmm Entretanto' “hi ha”“ tem' " l " ~ d c ncellios auto- otoridae e responis'v - . ... ede ovoé tudo escona éca- (istnctOs ou e oi _ _ . A N?
Mm' "a“ pçs-'WWü-i"?:ahh-w' Émile. vao-sai tono. bs po- mmos.e vem” asslm 'Villa Nora :motas para i'evuiidacã_
dbadqhi_ *WO one nos impressio- "mms e estadista não appare- de Gaya; de 4.' quando 'sedes de telas sem sello, e alémjd

ni'. ?em hd“ 91°"" - cem. de maneira que, d'aqui s comarcas; e de '5.' quando sedes Correm na multa espec
Quem escreve estas linhas fa- pouco não ha nada_ . de concelhos. 25000 por cada infrncç

lou duas vezes com José Falcão. N'este sentido, repetimos, José As taxas relativas às agencias Não podem cobrar °
D'uma d'ellas. tão estravagantes Falcão foi uma perda. 'filiaes ou sucnursaes das compa- vender o penhor**se'ti
idéas lhe ouvimos sobre a re- Para nós, porém, que lhe co- nhias estrangeiras de seguros de sado a cautelasem cl_ -
constituição da sociedade portu- nheciamos as desegualdades ' po- vida, de fogo, ou iiiarit'iuios. e vido. 9“.“
guess, e os processos a seguir liticas, é muito mais de lamentar bem assim as relativas nos ban- Sabre (imrmilmlo (Ri .
para este fim, que _iicámos atto- o cidadão probo e o professor sa- queiros, capitalistas, negociantes ou bens arrematados em.
nito. Jacintho Nuues,' que' nos bio, de que o partidario iñcohe- ou mercadores por grosso e ágio- leilàot bazar 'ou 'vendít
acompanhava, dizia-nos d'essa rente e de luxo. tas. são elevadas ao dobro. publica. é lançada R ta"
vez. e dizia bem: «ahi tem você A'qnene prestamos a homem- E” sujeito ao emolumento de de 5 por milhar. '
o que_faz a leitura dos livros sem gem .10 ,1,0330 respeno, que de¡.' 100 réis :por inscripcão ou artigo Além dos a gmento
3 Pratica do mundi“ .tamos aqui consignada. o registo provisorio ou definitivo ta que. se cal .. la pr -A

De "asma a S““ Gondim“ Pill" nas conservatorias do registo pre- tas differenles provides
tica ultimamente provavn bemJ I_ | 3 A' dial. gumas das quaes não¡

osé 'a cão ' . d'z '

giftaphysismo e :agaceoxtgfiisilng

São abolidos os privilegios de pntadas no relatorio“

detodo o partido republicano
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i - . . r 'n'à mor-
çãturu “is-a tal”:i de since-

a¡ , .adrilheiros da poli-

l idéias' as córe' e feitios.

iduv'idando a' messar a

mem. emquanto vivo. as

.s injurias, não se pejam

a de o confessar um san-

m que morre. confessou-

por conseguinte. a si pro-

:om o descaraimnto e o

o que os caraõtérisa, uns

;e vis calumuiadorcs.

;em não partilhamos do

tlissimo principio. antes

o c'nmbalemos. de calar

›s ou os erros dos homens

:to d'elles terem morrido.

norte que começa 'a mais

al e a mais severa das

l, a justiça da historia.

me Falcão dizia o Povo de

ha um anno. consideran-

n Rodrigues de Freitas,

de Arriaga e The'ophilo

›s unicos valores moraes

llectuaes do partido repu-

,de José Falcão diziam'os

:uni azedo na sua honra-

sscslcomo todos os ca-

ico's. sombrio. vendo o

?M -a'u «.-

nn muito Manto; muito

.como Rodrigues de' Frei-

s, como este, physicamen-

' tellectualmente um inutil

 

   

 

po pratico e de lucta da

portugueza.)

ssa a opinião sincera que

¡mesdo .homem. E' essa

ão que mantemos n'este

a. e ainda bem que não é

ante do nome do morto il-

Falcão era realmente um

honrado. Mas, para não

regra geral da sociedade

lesa,era d'uma hunradez

'ente e, até. incongruente.

;e caracterisa este desgra-

riodo historico que vamos

sendo; é d'um espantoso

\librio intellectual e moral,

desegualdade, d'uma con-

io tão fulminante que, ás

iarece que Portugal é uma

onde não existem senão

Na terdade, só por um

njo mental ee comprehen-

uitos factos da nossa vida

va e muitos actos dos nos-

nens publicos.

Fainãuendqmn r homem

o, que vivia do seu traba-

:e não devia nada aos favo-

monarchia, sendo republi-

›or um ideal de justiça e

abilitaçào nacional, parece,

a logica dos factos o dos

dos, esta é a conclusão fa-

quellns premissas, parece'

:a devia querer nada de

Jm com 'Os lratantesvnem

uladores politicos.

:21 brassim. Já n'outro

A ocasião de escrever

a cid'disséra na Gran-

o .t. Espinho como por

thin; que-Santos Cardoso,

feliz que em parte nenhu-

ia 'contado como homem

edade quanto mais como

na politico, emo mais he-

io e prestadio dos. repu-

s portugueses. José Falcão

'1 na Alves Correia, por

o, combatendo no seu jor-

isenção de contribuição predial Dias Ferreira com o

em relação aos predios ou terre- reducções de despé

uosdoestado, cedidos para quaes- cipaes reilucções s;

quer applicações ou ruas. I'EÍBI'em aos encaram**

De todas estas disposições que iiuotunnle, e á ces

acabam com isenções de impos- raria das amortisaç.

tos, conta o sr. ministro da fa- segunda o comu-à

zenda obter uma receita de 900 a '14 d'este mez Ruth

contos. e o Banco de Portu " '

E' restabelecida a contribuição ra os saldos' a deh' ' i

especial para os preilios nOVa- ro e para os saldo

mente inscriptm na matrizdepois mesmo-o pela sua

da repartição relativa ao anno de no actual anno eco"

1888. A estes predios é lançada dnzidos a 2 p_ c, da

uma contribuição que se avaliará neh-o _con-ente_

applicaudo a percentagem que U debito actua_1

servir no anno de '1893, na res- em um contrato (163m

pectiva parochía, para a reparti- sobre penhor.0goireí'i36
ção da contribuição predial. 0.3.53 devedor de ~ F

Ficam abolidos os privilegios pagando 3 p. c_ dem¡ 'i

de contribuição de renda de ca- esta divida ser nn“)th

sas em relação aos edificios oc- annos. 0 penhor dnñó

cupados por arinaans ou estabe- verno é da 23300 09,1'

lecimentos mdustriaes.
. . _ IOS de divida publiciit ' . '

A conmbmção da dec'ma de Durante o auno éõõgam¡

juros torna-se extensiva ás ilhas. ~ >
turo não se fará a amb!?

Os actos e contractos pelos devida por contratosg_ “

quaes se não tenha pago a con- com o Banco de Pon-_tn

tribuíção de registo de vida po- O govesàno propõe..

darão ser revalidados pagando .seja eleva: a a cu'c '

mais 25 p. c. da mesma contri- ria a 722000 contos. y

buição. O banco pelo cout

Quando os legados ou parte da nos referimos seráobri

herança forem transmittidos li- seja concedida aquella

rres de contribuição, entender-_ Ção, a abrir angovern

se-ha que a importancia d'esta é' dito em conta current

um segundo legado a favor do por conta daquella tmn'

mesmo interessado, e como tal isto é 12_:000 Contos, ,_

sujeito à. contribuição. de 1 D- 0-

mortu uez. uerin a revolução .

ilmmeñiata, [(9539 como fosse, sem 17 de Janeiro'

mais considerações nen: pream- o assumpm do dia é a apl-e-

blllOS. E uma PPVOlUÇàO :le bíllXO senmção das propostas de fazer)-

Para Cima, vinsadorm. terrível, da. Limitar-me-hei, por conse-

QUG an'asasse Pelos alicerces 3 guinte, a um resumo d'essas pro-
velha sociedade portuguesa. Cla- postas, tal como n encontro n”al-
ro é, ao mesmo tempo ponpava guns periodicos de melhor'infor-
os casaquinhas. as suasmimora- mação_

lidades e os seus einyrcgosi A De resto, as medidas do sr.
ruína fla velha sociedí'de "cava Dias Ferreira causam uma pessi-
por ahi. rua impressão. Em primeiro lo-

N'eSSR ?eVOÍUOãO tl'aialhava as- gar são uma gota d'agua no ocea-
siduamente COI“ 08 (“190110, com ho, para a crise afnjctjva que atra-

os restos do exercitç do Alves vessamos. Em segundo logar, o

da Veiga e do Santos '-¡ãl'doso- que poesam produzir por um la-
José Falcão foi o impirador do do para o thesouro, aggravam-n'o

ultimo manifesto eleitoral, aquel- pelo outro para a massa da na-

le que prov0cou o mutra-mani- ção. E em terceiro e ultimo lo-

festo dos abstencimistas. obra gar. crear receita com impostos'

contradictoria tambeu e insigui- c reducção nos vencimentos' dos

ficante por varios titulos. Dizsn- iunccionarios publicos é um pm-

rio-se partidario da tuião do par- cesso tão facil e tão gasto que

tido, toi um dos quemais seop- não_ honra o nome de nenhum

oz a que o dicto minifesto fos- ministro_

se assignado sómente pelo dire- Mas ahi vae o resumo das me-

ctori'o, como devia ser. e asso- didas mais importantes do sr.

cion-ne ao acto da mais grave 'Dias Ferreiraedepois voltaremos

scisão que se tem dido entre os ao assumpto. - '

republicanos, embor. haja passa- Fazem-se _algumas alterações á

do despercebido, que foi a rrea- pauta dos direitos de importação

ção d'um directorio io Porto, em nas alfandegas' do continente e

opposição aode Lisloa eleito-per ilhas. elevando-se a 70 réis por

todo o partido e tem o qual se kilogramuia o direito sobre os

interrompeu assimi solidarieda- oleos .minor-nes leves. para illu-

de partidaria. I nunaçoes, o 03 sobre os oieos

Todos estes acto: demonstram medios, a 40 réis sobre o boca.
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?Os furores ligorios e agrada ao

¡'l'el. U sr. Teixeira de Queiroz des-
i.

' a s u s

'- cano _miga respirar alliViado.

à
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v

. ' ont '_

cus verao . ;

dimmui lo de r- a:

contos.

1

7?

,os deu'éis.

',_. trari'iiiiiuns
?na a Motor-la do rcpnbll-

canlemo em Portugal)

XIV

Tamos uma grande tramoia em

perspectiva!

0 sr. Teixeira de Queiroz e o

.partido republicano, fortemente

mudados com a circuvns-

terem .sido apanhados

millessima immoralidade, e

por uma fôrma que revolta Os es-

piritos sãos, horrorisados, além

d'isso, com o terreno que perdem

constantemente e diariamente na

opinião publica, projectain, d'ac-

cordo com o governo e parece

¡uo com a Liga Liberal, anuullar

i eleição de S. Thiago de Cacem,

!or onde sahirá em novo escru-

unio o sr. Fuschini, protegido

elo Paço.

,fl D'este modo, o rei acaba de ca.-

,Ípar a Liga. O ministerio abranda

calça a bota. E o partido republi-

Como se ve, é uma nova infa-

mia!

Enganam-se, porém, os repu-

blicanos, se se suppõem allivia-

dos com isso. A imrnoralidade já

está. praticada. Começou no dia

em que aquelles, que injuriaram

u sr. Marianne de Carvalho e os

que lhe tinham preparado a ma-

nifestação do Largo de S. Roque

e os réclames na imprensa, fo-

ram buscar para deputado o prin-

cipal promotor d'essa manifesta-

_çã e terminou no dia em que o

eiteire de Queiroz e a imw

prensa republicana não tiveram

uma palavra de satisfacção para o

espirito publico, irritado com a

vilissiina immoralidade que via

coininetter. Quando declarou a

imprensa republicana, em respos-

ta áopinião publica, e o sr. Te¡-

xoira de Queiroz, que este se-

nhor se deinittiria de administra-

dor da Companhia Real logo que

tomasse assento na camara?

Quando? '

Ao contrario, o sr. Teixeira de

Queiroz, assim o aflirmainos sem

receio de ser desmentido, decla-

rou a todos os chefes republica-

nos que não se demittiria de ad-

ministrador da Companhia. E ne-

Qhum d'elles teve uma palavra

_a protesto!

;Commettaim pois, essa nova

ufamia, que não illudirão nin-

nem.

; E segue-se o documento curio-

'issimo que se vae lei'. Para elle

chamamos a attencão dos leito-

res. Sahiu no n.° 22208, do Secu-

lo, de quarta-feira 14 de março de

1888. E' tudo do Seculo: projecto

de lei, commentarios e norman-

do. Leiam e pasmem, que nos

'batemos ao assumpto.

 

85 FOLHETIM

ninnior

\ii-«A Freire.

*Uma noute desceu sósinhe á. egre-

_a-, algumas das nossas irmãs se-

»I'g'uirem-nle; prostrou-se nos degraus

1 do altar, paz-se e gemer, e suspi-

-7 rar, a rezar alto; subiu, ternos a,

entrar; disse:

-Vão buscsl-s; é uma aims. tio

. pura'. é uma. creeturs tão innocen-

'tel Se elle juntssse as suas rezss

às minhas . . .

Depois, dirigindooe e toda. a.

' emnmunidade e voltando-se para

 

uma

de 43200

Da suspensão das amortisacões

"l'elgttiües aos Contractos com o

»Banco de Portugal e com a com-

panhia dos tabacos resulta no fu-

¡ro anno economico uma dimi-

uição de encargos de 1:200 con-

"133,1

V'

. l"

naun¡ irmilrrm

CAMARA DOS PARES

Apresentação d'um projecto de 7m'

sobre incompatibilidades parla-

mentares-cheque no governo.

   

.v-

de prover de remedio a uma situa.-

çlo que pôde anctoriser em muitos

casos uma. menos lisongeiru e jus-

ts apreciação, tante mais facil de

aventurar. quanto não é temersris

a suppOsiçâo de que o interesse

dos bancos ou companhias posse

algums. vez achar-se em condicto

com os do estado e e favor de in-

fltioncias oiñcines.

Se estes principios estão consi-

gnados na. lei das sociedades suo-

nymes de 22 de junho de 1867, e

claramente no novo codigo admi-

nistrativo de 17 (le julho de 1886,

decretado pelo actual governo, com

quanto maior fundamento não de-

 

   

  

 

A sessão de hontem n'esta cs.-

inare foi caracteriseda por um acon-

lecimento importantíssimo, no qual

não podemos referir-nos sem satis-

fsçâo e 'sem louvor para uquelles

que o praticarem.

O sr. Camara Leme, em seu no-

me e no dos srs. Manuel Vaz Pre-

to e Coelho de Carvalho, mandou

para a mesa o seguinte projecto de

   

 

   

 

   

  

  

 

  

  

   

  

  

 

  

  

    

 

  

      

    

 

  

           

   

   

       

   

   

 

   

lei, que com muito prazer aqui

transcrevemos na integra, tanto

poçque elle significa um protesto

energico e iiig'po contra. e immora-

lidade predominante nas altas re-

giões do poder, como ainda porque

fohmotivo d'umhuifestaçâo elo'

quentissima cm tra o governo, um

verdadeiro cheque contra os ini-

nistros que no poder são caixeiros

das companhias poderosas:

Senhoresz-Os altos poderes do

estado, a quem entre as suas emi-

nentes obrigações incumbe, como

uma. das principses, o zelar a mo-

ral publica, esteio e fundamento

da ordem social, é necessario que

sejam não sómente immsculadss,

mas ímmunes da. menor sombra de

suspeição.

Os cidadãos chamados pelo suf-

fragio popular ou pela regis. pre-

rogativa e exercer os cargos de

que depende e feitura das leis, e

o governo e administração, preci-

sam de que a. sua responsabilidade

pessoal não padece. a minima que-

bra. no conceito publico, e convem

eo decoro do poder que desempe-

nhem as suas funcções em circums-

tancias, que ínhibam a. celumnie

de interpretar desfavoravelmente

as suas acções.

Por mais austeros que no exer-

cicio das suas fuucções se manifes-

tem os membros da sssembléa le-

gislativa. ou os agentes response-

veis do poder executivo, poderão

perder consideravelmente hrs-rap"-

taçlo politica., dando margem a

menos justas apreciações, se junta-

mente com os seus altos cargos de

legisladores ou do ministros accu-

mulerem a direcção de companhias

mercantis ou industriaes, mais ou

menos directamente dependentes

do estado, e sempre sollicitas em

alcançar dos poderes publicos fe-

vores e isempcõee incompativeis

com os interesses da nação e do

thesouro.

Durante largos tempos em Por-

tugal não houve porventura exem-

plo de que os ministros se envol-

vessem em negocios commerciaes.

E na antiga legislação se prohibis

expressamente que os g0vernado-

res das diversas possessões ultra-

msrines podessem negociar. Tal

era. então o receio de que cs func-

cíonarios impostos á administração

podessem entepôr as proprias cou-

veníencies ao decoro e à. justica no

desempenho dos seus cargos.

N'estes ultimos annos tem sido

infelizmente consagrado como uso

o entrarem ministros e legislado-

res na direcção des companhias e

dos bancos. A opinião publica. não

tem visto com olhos complecentes

este. lementavel innovaoâo nos cos-

os bancos que estavam vasios, gri-

tava:

-Sàiem, saiam todas, deixem-

n's. ñcer sósinha commigo. As me-

ninas nâo são dignas de se lhe sp-

proximsr; se es vossas vozes se

misturassem com s d'ella, o vosso

incenso profano corromperic pe-

rante Deus a doçura do d'elle.

Afastem-se, afastam-se. . .

Depois exhorteva-me a pedir eo

céo auxilio e perdão. Via Deus; o

cão parecia-lhe cheio de relamps-

gos, entreabrir-se e ribomber sobre

sua. cabeça; os anjos deseiem enco-

lerisedos; os olhares da Divindade

faziam-11's, tremer; corria. para to-

dos os lados, ia metter-se nos cen-

tos mais escuros de egreje a. pedir

misericordia, colleve o rosto ao

chão, ahi udormecie, e fresquidâo

húmido. do logar apodereve-se d'el-

 

  

 

  

 

  

   

  

   

   

 

   

   

   

          

   

   

   

   

   

  

vem ser application aos altos func-

cionarios de. nação?

Itles se por uma lei são estabe-

lecidas tues incompatibilidades e

adoptados taes preceitos, parece

Justo que se elevem os parcos or-

denados dos ministros. a. fim de

poderem exercer com independen-

ciae condignamente os elevados

cargos que lhe forem conferidos,

sem que e menor sombra posse de-

negrir ou ot'i'uscar o esplendor do

poder.

Pelas razões expendidas, tenho

e. honra do submetter á. vossa. il-

Instrução e sabedoria o seguinte

Projecto de lei

Artigo 1.' Os ministros de esta-

do effectivos, os pares do reino e

os deputados da nação nâo podem

exercer nem acceitar os cargos de

governadores gerentes, directores,

administradores nom os de mem-

bros do conselho fiscal de bancos,

companhias commerciaes ou mer-

cantis e sociedades anonymns de

qualquer natureza que sejam.

Art. 2.° Aquelles que no tempo

da publicação d'esta lei já, tenham

sido nomeados para algum dos car

gos de que trata. o artigo antece-

dente, serio obrigados a, optar no

preso de um mez entre o cargo

adquirido e a. posição de ministro,

par ou deputado.

Art. 3.° Os ministros de estado

effectiveri, receberão de ordenado

mensal 5006000 réis.

§ unico. O ministro dos ne ocios

estrangeiros, alem oo seu o dens-

do, receberá. annualmente mais réis

1:00015000 para despezas de repre-

senteçâo.

Art. 4.' Fica. revogada, toda. e le-

gislação em contrario.

Sela de. camara, 13 de março de

1888.-Os pares do reino, Camara

Leme, Coelho de Carvalho, Vaz

Preto.

Defendemos com calor as dispo-

sições fundementses d'este proje-

cto de lei. E' necessario que seja

adoptado, para. que os ministros e

Os legisladores não possam dsr o

tôrpe exemplo de espantosa. immo-

ralidade que estão dando.

Assim o comprehendeu e. cama-

ra dos pares e n'esse acto está a

resposta. brilhante eo que os mi-

nistros teem dito para se defende-

rem des sccusações que lho forem

feitas no parlamento, primeiro pelo

sr. Consiglieri Pedroso-e. cujas

palavras energices se deve talvez

a apresentação d'este projecto, por

isso mesmo que elle foi quem le-

vantou s. questão no parlamento-

e depois por muitos deputados de

todos os grupos opposicionistss.

Obedecendo apenas á sua cons-

ciencia, s. camera dos pares, des-

_____.___.__-_._._.._._.._.

le. e trensportsram-n'a. pero s. cells.

como morta.

No dia. seguinte já se tinha es-

quecido d'esta. terrivel scene da

noute.

Dizia:

-Onde estão as nossas irmãs?

Não vejo ninguem; fiquei sósinhs

n'esta casa, abandonaram-me to-

das e Santa Thereza tambem; Eze-

rsm bem. Do momento que Santa

Suzanne não está cá, posso sahir,

não a. enoontrarei. . . Ah! se a en-

contrasse! mas ella foi-se embora,

não é verdade? Não é verdade que

nâo está. cáP. . . Feliz de. casa. que

a. possuir! Dirá tudo á. sua nove

superiore; o que penssrâ, este de

mim? Santa Thereza morreu? Ouvi

tecer signees toda. a acute. . . Po-

bre repor¡ el está perdida para

sempre e ,ui eu que a. perdi! fui
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importante, votou logo a !ll

urgencia e immedietsnente d»-

liberou que e. mesa noneie nun

commissâo de 15 membros pan

estudar a medida proposta.

Que significa este facto senão i

condemnsçâo formal e solemne do

governo?

A camara. dos pares fulminou ss-

sim o procedimento immorat de

ministros que acima de tudo pre-

zsm os seus interesses, e que por

isso andem pelos sscriptorios das

grandes companhias a comprar lo-

gsres rendosos em troca da sua in-

fluencia. a favor d'esses potentados

de finance.

Votando a urgencia., a camara

esmagou os ministros que acharem

correcto accumulsr as funcções de

membro do poder executivo com

as de zelador dos interesses do hair

co hypothecerio, banco emissor,

couàmnbia do wma e lestep ein-

da e companhia do gsz.

Reconhece" que e I'll-gen-

te acabar com essa ¡minora-

llclade tremenda.

Por isso votou a. urgencie do

projecto apresentado pelo sr. Ce-

msrs Leme.

O governo soffreu d'este modo

um cheque, porventura. devido à.

falta de prevenção da. maioria, que

foi surprehendide na sua consciencia

e por isso votou e urgencia pedi-

da, mas em todo o caso cheque evi-

dente, qne collocarie o ministerio

n'uma. situação dessatrosissime se

elle ainda tivesse alguma coisa que

perder.

E' importantíssimo este assum-

pto.

Referir-nos-hemos por isso e el-

le mais de espaço, com e lergueze

necessaria. para. que uma. lei de in-

compatibilidades seje votada..

---<«›eo---

REVISTA ESTRANGEIRA

FRANÇA

Cahiu o ministerio francez, por-

que a questão do Panamá vae re-

velando, cada dia, mais nomes

de pessoas compromettidas no

llcónu uu minima, uu¡ que cisma'

vam, directa ou indirectamente,

homens de valor como Rouvier,

Freycinet, e outros que muitos

servicos prestaram á republica.

Mas n'um regimen de franca

democracia tanto crime tem o la-

drão que vao a vinha, como o que

fica à. espreita, ou o que guarda

o roubo. E, sobretudo, são pro-

hibidos os abafadores! Alli faz-se

a maxima luz sobre as questões

moraes; a justica toma oonta dos

delinquentes, por mais altos que

sejam na escala social, como suc-

cedeu com os administradores da

Compaihia e com o sit-ministro

das obras publicas Ba'ihant, que

foram presos sem fiança, achan-

do-se os primeiros já a responder

perante o respectivo tribunal, e

o ultimo entregue ao juiz instru-

ctor. Eis as garantias d'um regi-

men republicano contra qualquer

outro.

No meio das gargalhadas idio-

tas e dos gritos d'uns epilepticos

desgraçalos, suppostos trium pha-

dores, mas certamente ad versa-

rios da republica, que diligen-

ceiam, cotados, em vão, explo-

rar em faser do banana conde de

Paris a sitiação melíudrosa e cr¡-

eu! Um dissera¡ confrontada. com

ella; o que lie direi? o que lhe res-

ponder-oii.. Desgrsçede d'elle! Des-

greçads. de nim!

N'outre. ocasião dizia:

--As nossas irmãs já. vierem? Di-

zei-lhes que estou muito doente...

Levantee-mes almofada. . . Vime-

me para o mtro lado... Sinto o

quer que seja. que me Opprime. . .

Tenho a, celeçe e arder, tiras-me

e coifa. . . Qiero-me levar. . . Tre-

zei-me agua;deitue, deitse mais...

Não me rles.ppa.recem as nodoas

d'este alma. .. Quererie ter morri-

do; quereris não ter nascido, não

e teria. visto.

Ume mamã. encontmem-n'e

descalço, ein omisa., esgoedelhade,

gritando, escunando, correndo em

volte da. sua ella, com es mãos e

tapar os ouvida, os olhos fecha.-

   

  

  " ;1"

A x 7”¡

A

!íamos poli ;do pois. E' tempo prevenide ácaros do projecto' to tica que', cette_ gloriosa nação

atravessa, estaca-se uma nota

curiosafde alguns deputados e

senadores reaccionarios que

olham o céo de mãos postas e

supplicanles rogsndo ao Altie-

simo e aos representantes de'

Deus na terra para que ajudem a

salvar a França. fazendo-se novo-

nas, 'pre-.ces, missas, vias-sacra:

resas. etc.

A intenção, innegavelmente

muito louvavel, e não se pod.

recusar a esses homens de fé

- :ardm das' suas con

  

 

   

 

cumprimento ;v

tendo dado já entr

varios fignrões de 4. ~.-

thegoria, sem se lhes edmitt¡

ñanca.

E emquanto as coisas vão s

guiado os seus tramites reg-

res, fazendo calafrios aos gata

e ladrões dos paizes monar

cos, damos uma saltada, p:

vermos o que vce possuindo u

BELGICA

Até que afinal o sr. Beernac

se resolveu a fazer conhecedor ›

seu paiz das disposições do soi

projecto de revisão constitucio-

nal que o presidente do conselh(

submette ás camaras.

Cnstou a sahir. Mas afinal sa-

hiu, depois de uma anciosa espe-

ra de dois annos, atravez de gran-

des commoções sociaes. como

greves, barulhos, discussões, ele¡

ções, negociações sem fim, em

que a opinião publica se perdia

em conjectnras. E a verdade é

que o caso era rnbio, e s. ex.“l

ministro de sua magestade Lm

poldo II não sabi como desca

.fat ... u' In, .sha'r, uifbapo."

to de sullragio universal puro›

simples como os belgas preter

diam. . . figos! E quanto ao que

positivamente elle queria, ninguem

o poderia adivinhar, porque s.

ex.“ como caranguejo politico, e

crustaceo de não pequena gran-

deza, ora avançava, ora recuava,

propondo hoje o que retirára hon-

tem, desfazendo no dia immedia-

to o que fizera de vespera.

U sr. Beemaert tem tanta von-

tade de dar grandes longitude:

ao direito de voto como um cri-

minoso de ir para a forca, por

isso procura, como bom equiF

brista, fazer uso da maromba qi

lhe permittirá regular o funcci

namento do machinismo elei

ral. Um Lopo Vaz correcto e

gmentado.

E o resultado das suasmer

tações em que parafusou tan

tempo traduzem-se em duas pr.

postas qual d'ellas mais singular

1.' Voto obrigatorio sob pen'

de multa!

2.' Representação proporcione

dos partidos!!

Dando tanto, não dá nada.

Tornar o voto obrigatorio,

um dos sonhosde muitos pol

   

  

dos e o corpo encostado ñ. pue-

de. . . '

_Atletas-vos d'esse ehysmo; or

vis esses gritos? E' o inferno; lr

vestem-se d'ese ehymo profunda

fogos que eu veio; do meio doe tr

gos ouço vozes confins. q:: r

chamem. . . Mel Deu, p.-

dir

 

  
   

  

  

dede de miml... Ide» '

eee, juntas e can

lhe que reze pj“

zerei tambem. ..

per o dia, já os noi-I

mem... Não inclui :gnu god_

e. neste; querer-ie &mir-;me nie

pude.

Uma. das nossas irmls dizia-lhe:

_Minha senhora, tem algum des-

gosto? confie-mb; isso ellivial-n-lie.

(Comum.)    
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_ de l). I'edro. 21.

rassigaalrrra, pela Tronpe Dramalrca Arerrense

3:-A representação do drama em 5 actos e 6 quadros,
usina,

JOÃO. O BRITADOR

9:-A representação das chistosissimas comedias:
.os

Bento. 269 a aaa-A.

.salarios. F'

cia.

Governador clvll

concelho de Aveiro

A rede que o sr. Dias Ferreira
estmdeu pelo paiz

daAVeiro apanha:

Carnes verdes. sôccas. salga-
dãs ou por qualquer modo pre-CONTRA A ”Emulnlm tiradas, que pagavam por kiloRecommendâmos o Vinho Nu- 1 réis, rwgarão mais 15; total,tritivo de Carne e a. Farinha. Peí- *7) "e“-nos da sinceridade tor-al Ferrugínosa, da Pliarmacia A“OZ 'lesndscadm que Pagar“o sr. Beernaert. . Franco da Filhos, por se acharem 'U l'él-q Dor_ kilo, Pagará mais 10;

irepresentação pro- l legalmente auctorísmlm. ”tah 20 '9'5-r partidos, a Ingla- ~

Venda dc casas
dia ensaiaram esse

'leram-n 0 de plana' Vendem-se todas as casas per-
l¡ lhe dá um Ogar tenceutes a. Domingos João dos
as cantpnaes' Reis, assim como se dão a remis~
"na srgss-ahet? Í-ys- sões a todos os individuos que es-
;Ífgmfç'g'mplãrliàzg tiverem 20 aunos occupando as di-
mkgasq dê qualànm. tas causas; sem augmento (Ile aluguer preparado' comp”? gmmbm e 0"_rlÍO que as outras ° P0 °_"' 03;"“118'11 (1““ que" 5'?“ tras bebidas_ srnnlares), que. pa_são estados parla- 9° O” 'Êfen .05' a "Sl'eresr Paga““ ° geram 60 reis por litro, pagarão

o proprietario Reis ou seu proou- mms 90; [DHL ,160 “ral-S.
"adm 0 t9"_“PU'1'19 faltar Pam com' Bebidas fermentadas, quo pa-

onge as ex“.mnas plebar .OS-dIÍiOB 20 annos e reCÉben- “Mim" .10 ¡.éig pm. mm, pagarão; da sua iniciativa. ::asüàmo de 6 por cento ess“ “NKS i'll'RLlÊTiOl'éW-' ~ r inh da ' ' _
zer e ce o rreira, que pa ara

'Eggilmeâapgrlmgem Todos os esclarecimentocr podem ,10 'ms DO'. “n.0, pagará mal-515:ser dados pelo seu procurador Jon m¡
al, :25 réis.quim Maria das Reis Santo Thyrso meo de purguehn' meu?, d“

monamhia belga,

ç) de dignidade e de

peixe, petroleo e quaesquer on-
tros oleos ou azeites que sirvam

4,0”,an fêmjüf'cgs Nova loja de solla e eabed
encararem a ques-

para a illuminação, que. não pa-
garam, ficam pagan-"lo 5 reis.

.n não andarem a

r dos quatro Gantz»

I'isruos. SÓ.AÍOR CONSTIPADO
l

, no concelho rias quizeremiturn está aberta na Livraria Academica.

real e estrangeiro;

indo feito essa expe-

nhum paiz do mun-

veste de briche.
r as nossas razões

 

itro, pagarão mais “20; total, 27
“eis.

Vinagre, que pagava 7 réis por
litro, pagará mais 10; total, "17

 

  

  

    

 

  

  
   

'érs.

Bebidas alcoolicas ("incluíndo
guardente e alcool simples ou

w“.

 

    

 

   

   

  

    

  

 

   

  

 

  

  

  

a sr. Beernaert, per-

meme.

rei-dadeirarnente de

,wet revolução nas

 

   

   
  

  

 

  

    

:lc:

Manteiga de var'ca natural ou
artificial, que nao pagava, lina pa-
gando 15 réis.

Sal. que não pagava, tica pri-
gando 5 reis.

N
N

CavalIaI-la 10

Passou ho'rtonr o 85' minis-.nr-

H. do Espirito Santo, M

LITTEBA URll

:MORENINIIA

sem se ernln'iagarem.

  

'e edificio constitu-

suas condições de

rnciaes, e por essa

rode mexi-,r u'uma,

eiro. modificado a

 

pestanejar.»

m

Notícias commerclaes

 

lb', A.-“."

  

confessa'me 09 teus “grado“ Um individuo da freguezia de d¡

quim Tavares. fallocido ha pou-

. CHRlSTO

rrmz com casca.

ra descascado,

lc qualidade, a

s laralo que em

.In- parte.

Faz-se abatimen-

Moreninha, Moreninha.

d'olhOS pratos e não lêdos,
abre-me o teu coração.,

confessa-me os tens segredos!

Xando um esrolio de bastante, r

lor em disposição testameutaria.
0 faller'idooue viria em coru-

panhia d'aqrelle individuo. dizia
ser do concdho dc Ulireira rle
Azemeis e \'sinlro do de Orar,
mas nunca (lsse ao seu amigo a
freguezia a me pertencia; expli-
cava apenas rue tinha um lilho

    

  

  

  

 

  

  

 

   

  

28 e 29 do me?, corrente.

Quo ideal te cocupa a mente
tão pura como o jasmin?

Confessa-m'o, oh Moreninha,
não tenhas medo de mim!

Moreninha., Moreninha.
d'olhos pretos e tão lêdos,
abre-me o teu coração,

lS Tavares
servir nos arrubaldes do Porto.

 

d'clhos pretos o tão lêdos, Acaba de shir da Penitencia-abre-me o teu coração,
plateias.

ria central umdesrenturado que
Mills

IRSAES m

;som

e

°O

w

m

td

"vã“

octfessame os teus segredos! esteve alli enrarcerado sessenta UM MONUMENTU NAS REGIÕESe _cinco ¡ne-zm*
ABCTICAB

Nã) desejas no teu seio Chama-se Muriel Antonio, e é
de S. João da "rest

Fornos dlAlgiires_

Tem 28 arms incompletos. Foi
julgado na cmarca de Gouvea¡
pelo crime deiomicidio volurrt

tão fino, tão delicado,

agmalliar dôcemenpe

out'o seio apaixonado?

a, proximo de narn

    

Moreninha» .Moran in ha,
a em 171.1, vii-tima do esru'obuto.

confessa-mo os te
n-. . izo “É“

pastor e dor_

mia em casa (a Forms) que tm_

zia de renda mas terras.

A Penitencrria atordoou-o. O

e Francisco da Luz Aveirol3|_12_9~3. novo, distinguiudo-se primeiro
Fernando de 5mm.

como official de marinha e mais
tarde como descobridor arrolado.

" -s A*M N
J diz que nâo a recebe-

rá sem que o julguem semrnda
vez e lhe proclamem a inribcen-

_MM

U sr. Moraes Sarmento fel-o.
acom a r'r ' . de l o-

Pa'ece que for nomeado gover- p m A a Fm"“ A gnado' civil d'este districto o sr'. ;He's mr um guard“. “mine, Ag-

A
viscnrde de Balser'nào. Im!” img“? O me V“O em 'E
rmpm.~xo 013131( ;eriiíãirqc'iaria aprendeu a

acto

cortar sola e a conhecer os alga-

-Tudo quanto vossas senho-

fazer de mim, di-
zia elle com rara energia,

receber esse dinheiro... nunra!

Fez-se-lhe a vontade. Manuel

Antonio embarcou sem 5 réis na

Annnnclos jlldlclaes

No governo civil d'este distri-,.
. cto acha-se aberto concurso por

\rinhos. que pagaram 7 réis por “paço de 30 mas_ que termina

em 13 do proximo mez de feve-
reiro_ para a adjudicação da pu-
blicação dos annuuoios jndiciaes.

As amazonas mc Danone

No relatorio da campanha do DOUI'O e TFHZ-
Dahomé. encontram-se algumas bel'ms de neve.
passagens curi0sissimas. Dir-se
como facto avsríguado que a oo*- _
ragcm dos dahomeanos é uuica- EPS (“CMSWHMKS Pemente proveniente das bebidas SÍSSÍmO Que all¡ tem feito. rde guerra. Quando entram em
com bate, embriagam-se prévia-

E a genehra. sua bebida predi-
lecta, actua tanto sobre elles, en-
tlrnsiasma-os de tal t'órma qrre

.
. . _1330. . ' . .C. '

mesmo estando ferrdOS. continua- Pãiquilornã$fíãgsag ::mané ãã.
vam a atirar sobre os adrorsarios. ' ' ' " ' ' i' * 'Isto emr u'rnto 'ros homens.

_-
. i ,As nrulhleres as for'rnosas ama- ql"? eSte mao' mnmndo 'Lie "mer

mw“” ?WM Q'ã'o 'val'múes' mesmo sao, substrtue o verdadeiro café'

. o voltarete, wlrist, etc.
A carne de porco tem srdo ven- '
da por 35100 e 35500 réis cada

_ _ _ (.'r'estum-a. cmcelho de Villa No- 15 kilos.

DE
P?? (Nem Flu-"Plm "eu Peito-J vn de Gaya.chr>gado ha pouco - 'MH
Driel HM de 8mm', 00m cette“: do Brazil, eurpenha-se em encon- Theatro

APOR P019 'Weg “V9" 3°"" “mari trai' a osposae tres lllhos de. .loa-

DE
não é ler da. Natureza!

É' grande n procura de bilhe-, _ _ 9. -›. .. |. #35“ 1 . . _

cos mele m nm de Jane”“ dal_ tvs ¡.un as ll r rtns que .r aTrou
n_ V pe Dramatica Aveirense» projecta

dar no tlreatrn Aveirense nos dias

(ls espectaculos não podem ser
mais attrahontes. Vae á soena no
primeiro dia, como já i'lissémos.
.lodo, o Britador, drama de gran-
de appar'ato, ornado de musica,
em 5 actos e 6 quadras; e no se-

na F07. do Dorr'o, uma filha r'asa- gundo dm' as ('Omedlas 0mm'da nos Cíll'Vállns e um filho ax 1mm' copas a ”pad“, em 3 "mos'P. Amor coast/poda, em 1 acto.

de Varias Obtidas

_
São duas peças de reconhecido

“no
confessa-me os teus segredos¡

EIFERMO
rnerito, constituindo um especta-_ _ l r i t _ culo quehada deixa a desejar. _

A tua bocas. mímosa, ilegal? 21111.? "Pe“ 'e s" Peru sido numerosos os pedr-

SS E S tão pura e tão gentil, JO?” _t1_""_" Fit?“ ã'jl'ln'àme dos de bilheteS. vindos
não espera apaixonada &SIEÇÉEWU d Jum" gem localidades rflo_districto.

ram-se d'uma outra beijos mil? ^ '
d Caubrlhetesija se lacham a ven- (E,. "' “ a. i ao se resumem, pois, se' av

rt( com o us Moreninha, Moreninha &ahldo Ilal'enllenclarlad:s querem obter os bons logares das

Era sabido que o navegador di-
arquez Behring, que desuo-

briu o estreito que tc-nr o seu no-
me, morrem n'aquellas paragens

__
_ Apezar de Behring ser dina-

us “agudos, rio na pessoa .ie Antonio Nunes marunez, a gloria das suas des-
abrc-me o tou coração, FONE“. que NOW“" a Paulinia. cobertas pertence á ltussia. a cu-

- “ . Moreninha troiin lêdos! Manuel Anton) em
z' Averro-Pharma-

jo serviço entrou desde muito

  

_ _v 'Í' ¡VV__V .In.1, g- 1...!-.1
»4l-v!~- --'- Jan.:

"A 'i A. l›. o povo na_ AVEtRO -_ r
- ¡ÊÁÀ

q? _w_ -i _9. migr-rn conserva-sp diante de to- Depols de tantos annos' a Run¡ A
'AX', Em E n

dos na posição tímida d'aquelle sia lembrou-se de paàar irma i'll-Q'”“ que sahe da antpmãn que a pri- vida de gratidão, mandando ;pro-”r
Este _Im-nal acha-se à \'en- nwirn falta_ o primnim descuido. curar os restos mortaes do grand¡

da em Lisboa nos seguintes ¡n.- .à _cavar-;unanln rastirzadn pelos de navegadorY para lhe er¡
regulamentos da prisão. Recn- monumento condígnO.

Tabacaria Monaco, praça son-se formalmenteaanceitartan-
lo dos directores da cadeia. como dra da Siberia. foi incumbido

Estabelecimento do cam- 'do sr, ('m'nmíssm'io geral. a quan- d'essn missão, que. acaba de des-1.
Mata llmlrlglles. rua de S. tia de 216775 réis, que em seis empenhar satisfactoriamente, de-annosmenossetemeznslheamon- POÍR de 8¡guns mezes de panoer 'toaram nn Penitenciaria, dos sans tl'c'ihülllo.

gir um j

0 cruzador «Alenrrt›, da craque-?i

   

   

 

  

   

  

 

Os ossos do grande navegador
foram descobertos em um tumu-E
lo de grandes pedras soltas uno
os seus companheiros lhe tinham-
construido. E lá continuarão a'
repousar mas sol) um monumen-
to que. por subscripçãó nacional,
alli se vae erguer.

'

1\ao ha memoria do rio Minho:
ter dado tantos salmões como'.
este anno. Só n'nma manhã sairiat
ram 15 na fre nezia do S. Mame-
de e oito no ogar de Segadães.
Apezar da abundancia teem rca--
guiado entre cinco e oito mil réis
cada um.

-A-á-.I-_h

0 l'rlo

Na bahia de Passagens (S. Se-
bastian) a agua geion completa-
mente ua manhã do di813. Ha
quatorze ou quinze annos deu-se
agual pheuomeno, mas então o
gelo foi de uma consistencia me-
nos accentuada.

"MR

t

As serras das províncias doi

os-Montes estão co-

I

Em França continuam as mor-

lo frio in ten- §

Equivalente ao café l.

Lé-se n'um periodico dos
dos-Unidos o seguinte: 'i

l

(A batata cortada em peque-l

pois moidos da mesma maneira?

da Habana. Devemos esta descoá,- - - ,rta a 'L .'in r'. "r ;r “ (l v :V
Dl?, o relatorro: «Irma arnazona be_ *I S ge A L" :ao o.

_ por (Mustang).
capturada em Pongnessa. grave-
mente ferida, foi t'usilada sem Como actualmente o café aiii»,

grão esta por preço elevado, vala!
a pena fazer a experiencia. -'

I '- | v ' \sario da ('er'ftr'l't"i 'treir'o do ("rs H Maite tem 'rpgulmio "Os mm" PM“ MS Mim““ NUNES “i

W

h

_
¡Vw-7 14:',

,i.- (v _
'._._T v . _an_

.3'1.

conjuncto. Moreníuha, Moreninha co do regnnerto de cavallaria '10. (Le ÊIÇQÊLÊÍ'ZP'NÉ já:: Y no 'MERNO

T- d'ollros Pretas e tão lêdos, -r +_›Í-r- Lenàpnc'hqr' “m cube“? ' k' i“ brava remessa (le c

_- abre-me o teu coração, A' procurado uns herdeiros " l < ' '
artes do joga¡

Cartas infantis.

Cartas para o jogo do Bluf'l".
Carth hespanlrolas.

Vende Arthur Paes, largo do
Espirito Santo, ao Chafariz.

›~.:._ IJ..4|-.q› .3'. .

      . :u- --

nucm

PADARIA
ALUGA-Sli uma. com todos os

seus pertences, sita na rua do.
Sol, em Aveiro.

Quem a pretender, on queira
trabalhar á sociedade com o seu
¡'›ropr'ir›tarin. fale na mesma rua);
com Francisco Joaquim Lopes.#E

Batatas lhelrlers Imperator
PARA SERRA“

de tuberculos importados na
primavera de 1892 da casa Vihnorln,
de Paris

aricdade de maior rendimen-
to conhecida até ao presente)
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Offerece-se até ao fim de janeiro
um saldo de 40 arrobas, aos preço¡
segui ritos por arroba:

1.a qualidade (escolha.

feita. antes da colhei-

ta. pela robustez dos

pás) . . . . . . . . . . . . . . . 15400 réis
2.a qualidade . . . . . . . . . 16009 ) J

Offereno-se tambem um lote dó

100 arrobas da. variedade Réd.

Skinned aos preços de:

1.a qualidade . . . . . . . 700 réis ,
2.“ qualidade . . . . . . .. 500 ) M

Quem pretender dll'lja-tg

Edmundo Machado-AVEIRO.

  
     

     

    

         

    

  

  

    

   

  
   

    

  
   

     

   

 

      

  

   

 

   

   

   

   

     

  

  

   
   

   

  

    

   

    

   

   

  

  

  

   

   

  

  
  

 

   

 

   

  

   

   
  

    

   

    

   

    

      

   

        

   

      

       

     
      

        

     

   

    
    

       

         

   

  

 

  

   



  

   

           

'l I; ;w " > , o - '1' t) ~.'.' _

~ - -- , tea, niustrada.

"lacuna DE conueunemos ums”

Viagens. explorações, usos e costumes. oommercio, industria, nmteom-

   

! 1030.3“;Boost

R
i

vnems ton“:enm

PMMMMEÍE lNElEZ'  

  

  

 

  

  

   

       

  

 

  

  

  

e .Via, dislinoção de climas. P›*oducçõ:›.~:, colonisaçlíoà "É“hm'tw pro' E” A””CA

eu ' o, 'ndic !iões h "ni-as e noticias ala uctuali ate i ~ ' ' ' ' ' . A l

mem t a'. msm o linho hulrllno de Carne Em “'m *mmaPon
de perto de 300 paginas o

'ocomooo os: ownswo privilegiado, pelo 3:3?? :J::'”“:ib““°.
QOVerno o approvado Pela' junta' VIAGENS POÉTÊFÊE;

 

consultiva de Saude Embu“" de 600 réis franco de u

Portugal e pela ínspectoria geral 1 . ' ' ' 1 “e
_ A _ nunca de correm' e poco 1

do hygione da corte do Rio de um principaea livhm-ias

Janeiro-Premiado com as meda- '

oowmçõnu:

A Africa [Ilustrada é uma pn-l especial ' para encadernação. fo~

blicação que se divide em serie lhas de rosto, indices o o; brin- uma de ouro nas ex mi õ“ Indm_ [7m hello mappa ih A

on volumes. abrangendo cada se~ des de mappas que se llzmem. mal' de Lisboa apú çive'rsa¡ (ie 0'10"““ acompanhará e:

rie 52 numeros, tendo cada nn- 0 porte de correio é porconta Éariz
n talõl'êl-“liante livro.

mero 8 paginas que se distribni- dos srs. assignantes on conpra- '
Recebam-se assignatnmn

rá nos domingos aos seus assi- dores.

?reza Editora do RECRP

gnantes.
Sendo da vontade do assiznan-

da Barroca, 109-Lisboa, p.

São considerados assignantes te-póde o pagamento ser feito
de Hefá dirigida toda a. con

todos os individuos que pagarem aos metes on aos trimest'es e
*19mm-

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de-

da entrega e aos que completa- clarnção.

rom a colleccão da serie Guam Rua da Jundiieii'n,1.

com direito a receber uma capa
lalshoa

 

   

  

  

   

  

 

   

  

   

  

  

   

  

   

  

  

  

    

  

  

  

    

   

  

  

 

   

  

E o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo. fortiñcanto

o reconstituinle. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as lor-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestões tardias o la-

horiosas, a dispepsla,cardialg
ia, gas-

trodynia. gastralgia, anemiaou inaccão Val“mcs a .900 t'éíS. em '

dos orgãos. raeliitismo, consumpção de m; o 300 réis, encadep-no

carnes, allecoões escrophulosas. e em ;un-calma_

geral na convalesoonça de todas as

doenças aonde é preciso levantar as l“or- Companhia Editora dr

cações [Ilustradas, tra
ças.

Queimada, BES-Lisboa.-

llllllNllIH UBS THE

de cada comida, ou em caldo quando o

”um 0 ,uma nas

«um

Camillo Castello Br.

.
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JOAQUIM ?José DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio do fazendas nacionaes o estrangeiras. 'l'em sempre gray

de son-tido cm todas as estações, tanto para ohra de modulo como para venda¡

 

doente não se possa. alimentar.

Para as creanqas ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

. .
- . . lhores tambem de cada Via7

- t . 1 ,. 7 e r 1 -o . ('nurnln- - uvas do seda o mermo. nulozas it. 0° _
“ .

¡et-ilha Lhmles pretos lcc r x ch
M p Em! “me, com quaesqum_ much_

prias d'esta qualidade do estabelecimentos
. Grande sortido de chapéus do leltn _

_ _

para homem. das principaes casas do Porto', rancho encommcndas dos musmos "him é 'Êm ?R$119le 1""t
h Dada fls

Gravatas para homem. Grande sortimouto de lato leito, sendo o seu maiorrno BÍÍÍOÊSBS'Eâãgà';ÍIZ
'Ê'ÍÊÍEÊBÍOÊÊ

.

miami:: eklgeçseñlgarande variedade de ia el ara forrar salas e de outros ar alimenlalêá') do jantar» 9 êÀUClUMO elle; ("nado com os retratos e'

.r . , o 1 g . i p p t . › “7mm“ agua¡ porção ao nham_ para blogmphicos das act¡.¡ze_

guita e Mercedez Blasco

tigos.
" ' ' i i

Todos os fregmezos são bem servidos. pois todas as fazendas São devida* “uma" wmplemme-nm a 'hagah'

_ .
Mais de cem medicos attestam a su- actores Guilherme de A

(do Brazil) e Joaquim Silk'
mento molhadas, e só receberão as suas encommendas quando 05W““ í¡ Sl“ peliorque dvmte “um para tomba

. Toda a h ' a sem medido. (a molhada e os seus rc ›os muito resu- ' ~
b '

vontade 0 ra felt
P la ter a falta do “mas.

mi- os ara assim d ' ohter Í'rande numero de t'remiozes.
.

d ' p p° e¡ °

Para evnar a contralacção. os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

_ - . . - .
depositada em conformidade da lei ele

Todos os pedidos podem sei dnigidos tento para Arcos del“mjunho 1161883_

Anadia como para AVBÍI'O-
Acha-so á venda nas principaes phar-

maoins de Portugal e do estrangeiro.

W
M
_
-

Denosito g-ral na_ pharmacia Franco &

annannnn a sisrrni METBIEU
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Contendo. além d'ontras. a esple'.

poesia-drainalica de Victor Hugo

ducção de Fernando Leal

35. @ÉNSÉIENQí

E _inonologos, canconetaa, prv

opinions e varias produoções hi

ticas, sutyncas, etc., etc., etc.

Dirigida”” ,p..A, lDE MA

Preco 400 réis. Pelo c

1-10 réis. Romeno-se a qne

vizir a sua imporlancia à :1

nistracão da empreza (lo Rec

rna da Barroca. 109, ou a

quer das livrarias do cos*

-Lisbom

V
e
n
d
e
-
s
e
l
a
r
l
n
h

  

  

  

  

  

        

  

   

  
   

   

   

Deposito em Aveiro na pharnacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Abilio lhn'id e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre c auctores do

Contra a lleliilidade

Farinha Peitoral Ferrug-inosa

at pharmact'a Roncar-Premiado

om as medalhas do' ouro nas ex-

psições Industrial de Lisboa. e ~

Ínivorsal de Pariz.

m
o
n
D
E

CÍÍIIQO DE (HIAMIIATICA
PORTUGUEZA

C'osinheiro Familiar

Tratado completo de n

e coslnha v

POR A. TAWLIHA PINT

aniosa collecção de receitas p:

zer almoços, luth, jantares. ,

das, celas, molha_ pudins, bOl

ces. fruotas de calda, etc., com

envolvido formultrio para lie'

nhos llnos e artitliiaes. rel'res

nagre. Ensina a ionhecor a

muito: gonerOS, L concerto'

evitar o bolor e mius choirm

os objectos de ziico e de

al'ngentnr as formigas e cont(-

segredos de imporancia par.

de casa. creadas ocosinheirr

N'este genero. é o livr(

mais barato que setem publict

Preço ?DO réis.

Está á venda no: kiosques e

do reino. ilhas e Mica.

Os pedidos, acumpanhados

pectiva importanci; em cerlnlas_

ser dirigidos ao elitor-lil Su

do Telhal, S a 12, stoa.

O REMECHIL

Biographia do cecbre gucrr

do Algarve, un dos mais

les paladinos d) part-ido '

lista.

  

Gompendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

N
'
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'INICA legalmente auclorisada e pri-

viegiada. E' um tonico reconstitninte

e 1m precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veta do modo mais extraordinario nos

palecimentos do peito, faltado appe-

titz, um convalescentes de i'luaesqner

doenças. na alimentação das mulheres

unidas e amas de leito, pessoas' idosas,

crianças. anemicos, e em geral nos

devililados. qualquer que seja a cansa

doinhilidade.

_folia-se ii venda em todos as phar-

mazi-ts de Portugal e do estrangeiro.

llelosito geral na pharmacia Franco

Sr, lilhos, em Belem. Pacote. :200 reis;

pch correio, 220 réis. Us pacotes de-

ven conter 0 retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

mana que está depositada. em confor-

midide da loi :le 4 de junho de '1883.

Diposito em Aveiro na pharmacia

e dragaria medicinal de João Bernar-

do Fibeiro Junior

Preço, 'carlonado, 16
0 réis.

A' venda na administração d'aste jornal.

A Viuvn Millionnria

Romance de EMM-.E RlCHEBUURG.-
Editores BELEM ó: C.“

um““ DE “M MIME “LEME

__..-_
_-o

O caso do convento das Trinas

EM AVElRO só se vende no estabeleciment
o deArthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 BÉIS
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O Judcu Errante

Pon

“MEME 8M

Edição illustrada, nítida e

economica,

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

a '1.'-O JUDEU ERRANTE pn-

i\alicar-sedia a fascículos sema-

naes, que Serão levados a casa

dos Senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisad
a.

2.'-Cada fascicnlo de 5 folhas

de'S paginas, ou -l-_folhas e uma

gravura, costa o dimmnto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

l'Pszfl.

'Elf-'Pam as províncias, ilhas e

pensessões nltramarinas, as re-

massas sao frances de porte.

;inn-As pessoas que desejarem

nssignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre ú Emnreza a importancia

adiantada de õ ou *10 fascículos.

 

Pelo correio, franco de porte. Contra a Tosse

 

EMILIO RICHEBOUR
G

Xarope Peitoral James-Pro-

miolo com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

Memorias anthunticnn da.

da, com a. descr'pção da::

pnrtídnrias de 1813 n 1838,

garve, e o seu Interroga*

integra, no consello de g-

o sentencion, em Taro.

Illustrada. com o retrat

biograplado

4
"
'

 

UNICO legalmente anctoris-ido pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

epa-.ía Inspectoria Geral de lí'ygieie da

Está em publicação esta obra do auctor dos romnces (A Mn- :225,231: à:: 22:33:25' ensamdf' 3 ap'

lher Fatal», (A Martyr», «A Filha Maldita), *10 Marido '3 (A AVÓM Acha-se á venda em todas as )har-

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos asignantes_
macia; de pormga¡ e do estrangeiro_

Deposito çeral'na pharmacia F'anco

BRINDE
.AOS ASSIGNA

N'TES s” mes' em Bela"" Os "asc“ de- Custa '19.0 réis, tpelo c(

,_ _ . .
. « :É: ?Êtígxgemêxúg

eãugmâ:iam:
réis' e SÓ se, ve'dei 9m .

No tim da obra sera distribuido aos sxs. asslgmntes, como mamilos, marca que está “MI-za_ ro. noestabelemmeito
dgA¡-

.- d _ ma estam a em chromo. de grande formatomepresentan-
da em cmformidade da. lei de 4 iej _ Paes.

BL": evngA GERAÉ DO pALACIU DA PENA, DE como. nho deusa. “ :É

Deposito em Aveiro na phanmcia e Administrador
e 'esponsab

.
'. i

_

Editores Belem tt (3.“a tua do Marechal Saldanha 26+Lisboa. Ribammmon
~

Edição ilrlustrada com
chromos e gravuras

Toda a correspondencia
(leva

ser dirigida à Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A_ da Silva Lobo, rua dos Retro-

aeiros, 'HS-Lisboa.

drogaria medicinal de Joao Benardo José Pereira_Campml
uním'

 


